


Eles não querem mais aventuras, só futricar na velha estufa, aquecer a velha cama, 
críquete no inverno, sonolência de folha morta em jardim seco na casa gemina-
da aos domingos. Se vier o admirável mundo novo de lambuja, bem, certamente 
haverá tempo para se adaptar a ele... Mas esta semana querem o luxo de quase 
�S�y�V���J�X�H�U�U�D���G�H���F�R�P�S�U�D�U���X�P���W�U�H�P���H�O�p�W�U�L�F�R���S�D�U�D���R���¿�O�K�R�����W�H�Q�W�D�Q�G�R���G�H�V�V�H���P�R�G�R���R�E�W�H�U��
para uso próprio um conjunto de rostinhos sorridentes, calibrando sua estranheza, 
�I�R�W�R�J�U�D�¿�D�V���W�m�R���F�R�Q�K�H�F�L�G�D�V���D�J�R�U�D���J�D�Q�K�D�Q�G�R���Y�L�G�D�����D�K�V���H���R�K�V���P�D�V���Q�m�R���D�L�Q�G�D������������������������������������������������������������

(Thomas Pynchon, O arco-íris da gravidade, p. 141).

J. falou no megafone. Era do tipo policial. Mas deste não saiu a sua voz. Através do megafone irra-
diou luz. Ela ficou, no entanto, retida no megafone, presa, iluminando-o internamente. Abafada.

J. falou ao megafone aos seus subordinados. Era um daqueles aqueles falantes impositivos que 
os policiais botam na boca. Saiu voz pelo lado oposto ao qual J. empregou a sua fala. Não houve 
surpresa.

J. falou ao megafone para  os seus subordinados. Utilizou o mesmo megafone e a mesma imposi-
ção dos ombros. Saiu voz pelo lado oposto em que ele enfiou a boca. Não eram gritos de ópera, e se 
voltavam à guerra. Gritos operários.

J. falou ao megafone perante os seus subordinados, o que acontecia todos os dias, ao pôr-do-Sol, 
às 18 horas, 18 e 15, e 16 e 25. Utilizou o ainda jovem megafone. O primo comprara recém; em 
guerra morrera. Herdou com pouco mais de dois anos de uso. Encaixou perfeitamente o megafone 
na boca. E do lado oposto estremecia a realidade dada aos seus olhos: empunhava o coronel pode-
rosamente os brados da vitória.

J. falou aos seus subordinados. Do megafone não se ouvia nada. Mas a boca estava no mesmo lugar 
de sempre. Corria no instrumento uma luminosidade solar; e na ponta incandescia fraco.
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Sobre Homens-Gordos, Homens-Elefantes e 
Não-Mulheres

“O dia que a barriga virar moda realmente vai ser fogo pra poder me aturar. Ninguém vai 
resistir aos meus encantos e a TV do Silvio Santos vai querer me contratar” 

(João Nogueira)

“Recreio” da aula de filosofia. Café, café, café!  

Dois colegas magros comentavam sobre um vídeo 
muito engraçado que viram no youtube, onde um ho-
mem-obeso se vestia de Homem-Aranha e animava 
uma festa infantil. Gargalhavam. Foi então que apa-
receu o Homem-Elefante e todos ficaram em silêncio. 
Sr. John Merrick (que os mira na foto) pediu um café 
e sentou-se ao lado dos homens-magros-apavorados 
olhando-para-baixo-sem-conseguir-olhar-para-bai-
xo-fingindo-cordialidade. 

O Homem-Elefante nos contou sobre sua vida no 
circo e das pessoas que vinham de longe para vê-lo 
preso numa jaula. Seu chefe coordenava o show em 
que ele sentava, pulava e fingia de morto. As mulhe-
res berravam de desespero quando viam a sua feiura. 
Os homens gargalhavam. Por vezes, ele era alugado 
para recreação. Explicou: pega-se o Homem-Elefante 

e coloca-se nele uma fantasia de Homem-Aranha e se ordena a ele que dance. Feito isso, é só relaxar 
e gargalhar. Terminado o relato, os homens magros começaram a inchar feito balões até que explo-
diram uma gordura vermelha de vergonha. O gordo é hoje o Homem-Elefante de Lynch. O gordo é a 
aberração “pós-moderna”. O gordo é comicamente ridículo. O gordo é tão gordo que não deve sentir 
a crueldade gorda. O gordo é o único culpado por sua desgraça. O gordo representa aquele que leva 
no corpo estampada a marca do seu “des-
controle” inescondível. O gordo é “defor-
mado” pelo seu prazer-dor. O gordo é o 
cara que não se importa. O gordo é o cara 
que merece a risada constante. O gordo é 
feito para fazer rir. 

Um dos homens-magros, depois de re-
composto da explosão, olha para mim e 
diz: Uma das cem vantagens de ser ho-
mem é que mulher gorda não tem vida 
sexual. 

Neste momento, mulheres obesas des-
pencaram do teto em cima da cabeça de-
les, esmagando mentes e falos.
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